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Resumo: O presente trabalho é parte integrante de um projeto de pesquisa em 
andamento do Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e 
Tecnológica - ProfEPT que abordará o suicídio e suas formas de prevenção 
voltado ao público do Instituto Federal de Roraima – Campus Boa Vista. No 
contexto aqui apresentado, o objetivo proposto é refletir esta problematização a 
partir de discussões contidas em autores das áreas da Filosofia e da Psicologia 
que têm buscado significar o sofrimento e suscitar reflexões a uma sociedade 
que ainda hesita em enfrentar um tema carregado de preconceitos e em 
vertiginosa progressão. Trata-se de um estudo bibliográfico de alguns autores 
que se debruçam sobre a questão do sofrimento psíquico, em viés subjetivo ou 
observando os impactos na cultura e na sociedade, com o cuidado de elencar 
obras que se referem a períodos diversos dos séculos XX e XXI como forma de 
levantamento de interpretações diversificadas acerca do existir e da morte 
voluntária. O material pesquisado remete a estudos e vivência de Filosofia 
existencialista e pós-modernista, além de Psicologia de orientação 
fenomenológica-existencial, em com contribuição de Viktor Frankl, psicólogo 
logoterapeuta que, a partir de sua vivência pessoal na II Guerra Mundial 
desenvolve sua teoria e seu manejo clínico a favor do sentido da vida. 
Ademais, a filosofia de Albert Camus e de Jean-Paul Sartre uma vez que 
ambos tratam o fenômeno do existir, seus dilemas e significantes pessoais 
partindo da premissa que a existência precede qualquer conteúdo, que deve 
adquirir significado no processo do viver e cabe ao homem deliberar sobre seu 
sentido e sua permanência na vida; o olhar de um aspecto amplificado sobre a 
sociedade ocidental no que pensa e em como lida com o sofrimento e as 
questões psicológicas no pensamento de Michel Foucault e, finalmente 
retornando ao aspecto individual, subjetivo e profundo, a compreensão da 
gestalt-terapeuta Karina Okajima Fukumitsu trabalhando o tema no contexto 
brasileiro na perspectiva clínica com indivíduos, familiares e profissionais para 
a conscientização sobre o suicídio. A seleção destes autores demonstra a 
relevância do assunto e a necessidade de abordá-lo em disciplinas e correntes 
teóricas diferentes pois observa-se um diálogo entre eles, análises e 
pensamentos que levantam o tema nos contextos dos anos pós guerra, além 
das décadas finais do século XX e princípio do século XXI com um destaque 
especial para o caráter marginal da condição do sofrimento psíquico, assunto 
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abordado comumente numa perspectiva de exclusão e estigmas. Desta forma, 
espera-se introduzir a discussão que será aprofundada na dissertação, no 
sentido de reafirmar o papel fundamental da saúde psíquica para o indivíduo e 
a sociedade; fomentar salutar debate que visa a socializar reflexões sobre a 
expansão de adoecimentos como depressão e ansiedade – dentre outros 
diagnósticos – e aprofundar discussão no âmbito da educação acerca da 
“epidemia” do esvaziamento de sentido da vida paulatinamente revelados pelos 
índices, pensando como nos impacta enquanto coletividade. 
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